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A L F R E D O  FEL IPE  D A  L U Z  SOBRINHO 

0 &ur da avicultun/suinooil- portadores de Carne Sulna (Mrcs) As pnncips barreiras contudo 
fura representa um piaduto da or- e -@o Brasileira de Criadores continuam sgndo as btar ia ts .  Mo 
dem de US15 biihtks. Emprega di- de Suinos (A=), ak5m de 15 enti- caso dos suhm, sobretudo vindas 
tetamate nos processos de integra- dades estaduais, de prdutores e in- de UE, EUA e Japão, e no caço das 
@o e industrial I$ mihão de pes- drfsfrias, como a ACCS, ACSUAGS, aveç, das EüA e da UE; no aspecto 
soas. Wkm 120 empresas ins- AI'S, AF5etc. t&a e no -to do 
~ i o n a d a ç  FIO ÇIF na s u i n 0 c d t ~ -  A d o  das Obguiasas, por parte 
ra e 155 na avicultura. Adiçiod- da UE. 
I?mIte, existam empresas nwnsres, GIoBa#imqfio 
de caráter municipal ou estaduai, Quanto ã Alca, ê preciço ter 

A glohlização é positiva e íne- em mente que o principal parrei- que operam sob inspeEks muni& 
xorável. fi de se considerar, en te  ro, ~6 EUA, jogam com forte subsi- pais ou ataduak. As empresas ex- 

portadoras sáo em niimero de 19 tanto, que a produção mciom1, dio no milho, principal insumo na 

ria suinocultura - que dwerão ex- principalmente nos tr& estadas do avicultura/suinwultura, o que po- 
Sul, apreenta nNeis adequados de der& trazer conseqüências desastre portar em 1997 cerca de 70 mil to- 
qualidade e competitividade, bem sas para a avidtura e a s u i r i d -  

neladis' atingindo UçS150 mmo de capacidade memdológi- tura nacionais. - e 26 na avicultura, mpomáveis 
ca. 6 óbvio que inveslimentus de pia previsão de exportit@o de 700 
mdtinauonais virão, e estão vin- 0 s  pmoã acorda& (2#) de- 

mil toneladas, devendo dançar 
do, coma no cam da Cwal (Grupo verão ser respeitados, para pemii- 

Uç$1 bihão, no corrente ano. 
Bunge). Mse de outros interessa- tir o ajustamento das maaopoliti- 

Cas. N~ da avifultura, temm dos -0 ~ U X I  T~son etc- sig- 
entidades mo "fica que as condiçães dt produ- a 

~~~h de ~ ~ i d ~  WA), @o no b i I  são favoráveis. A vin- - 

~~d~ dos mutOirJ da desses gigantes internacionais IYovo -vi do 

a h -B ( a r ) ,  p"tiva pois vir30 pratícar as re- O setor somente teri futuro se 
ha-~O &asileira w u t c F  do pm % m p a  urgwtemmte implantada a re- 
m de pintos de C- (A~-) e -te, sem OS ~UhrfÚgios da rorma do Minkt&io da ApirnItu- 
~m ~ ~ d - 1  da ~ b ~ e  smegaç*, Par outra lado, da e m  ira, mm 4nfm para as de de- 
ras ~ d ~ f a s  ( ~ ~ ~ b } .  mkm da - acwi-madao si0 mebimen- &a, ins- c laboratórías, ativi- 
18 ent idab  ad& mA tO de h i d i w i  e aqui enfrentafio ?dade indelegivel e qw assegura a 
Av- Apav, Asgava e outras. realidade diferente. Dwc s@r muito ~udidade do produto brasileiro. A 

bem administrgda, erthetanto, a im- eriaqao da a g k h  m u t i v a  é um 
Na 8m da suùiodtura ,  ãão @ação de partm de ave, aves in- passo furuiarnental, mas iso se 

& entidades nackmk P6socia- teiras e de c o r t a  suhcxs, a prel;oa de aquecer que os acordos inter- 
@o Brasileira da Indhtria de P m  aviltadas @os s a d i o s  pratica- nacionais exigem que a d d s a  ani- 
du- Derivados de Suinos (Abi- das prindpahmte @a UE e pe mal, inspe@o industrial e certifica- 
p), hoc iaç8o  B r d t h  doe Ex- lm EUA. w I dos produtos sejam feiim por 

- 

unidade cenhd do poder público 
Com a vinda das d ~ ~ ,  em nlvd fkderaL ALPRSW FSWPE DA LUT 80mm 4 via- havd  -m pmigida& 

da -e(ra da I*'* 
BCWO w rnerrade intemacimiaG ho- üia PPOdW DBkdoô 6 Sulnaai (Abi- Tema ainda a considerar que 

pcisl. c ~ ~ M ~ ~  ORipo 1-1~ AW je bastante limitado pelas barreiras o sistema tributdrio vigente h d -  
Lhcs no FNA. tar&ias e r&+-, mula a pduy;ão e pune a irtwsti- 




